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ASSUNTO: REQUERIMENTO N° 63NIII da ALRAA - ProJecto dQ Saneamento Básico

da Vila da Santa Cruz das Flores

Encarrega-me S. EXa. o Secretário Regional da Presidência de enviar a resposta
ao requerimento n° 63NIII, subscrito pelo Senhor Deputado Regional Artur Lima,
do Centro Democrático SociallPartido Popular. O Governo Regional, sem
pre~cindir quanto ao teor dos considerandos, informa o sA{)lJinte:

Relativamenteeo primeiro ponto do requerimento,verifica-se que o processo da
Câmara Municipal. de Santa Cruz das Flores respeltante ao projecto de dU~8
estaçõe$ elevatórias e da ETAR de Santa Cruz das Flores deu entrada na Direcção
Regionaldd Ordenamento do Território e Recursos Hfdricos (DROTRH), em
Fevereiro dê .2003, com a F.!ntrAg~do projecto "Elaboraçãodo projectode execuÇão
de obras de saneamento básico, arranjos urbanísticose reabilitaçãode todas as
ruas de Vila de Santa Cruz". '

o projecto enviado nao se apresentavacompleto, l~riuu sido requeridos novos
elementos, na sequência dos quais a DROTRH se pronunciou no sentido da
inexistência de inconveniente no pretendido para a drenagem pluvial, desde que
AXp.cutariaem conformidade com o respectivo desenho de pormenor.

Quanto -iI rede de drenagem doméstica, verificou-se que o projecto previa a
condução das águas residuais domésticas para dois sistemas elevat6rios e
posteriormente conduzidos í:ium úryau de Lralanlento - ETAR compacta, a qual não
se inclufa no âmbito do projecto em apreço,.

O parecer da DROTRH foi comunicado à Câmara Municipal de Santa Cruz das
Floresatravésdo ofrcjo n,o 310j de 20 de Maiode 2003, dos Serviçosde Ambiente
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das !-Iores e do Cprvu, tendo ficado salvaguardado que as divérsas utilizações do
Domlnio Hldrico careciam de licença conforme o disposto no Decreto-Lei n.!;!46/94,
de 22 de Fevereiro. . .

Entretanto, deram entrada na DROTRH os pedidos de licenciamento para a rejeiçao
de éguos residuais é para a utili7::Jção do domfnio hídrico, conforme o dispostono
Decreto-lei n.o 46/94, de ~2 de Fevereiro, relativamente aos quais se considerou
necessáriõ:'1a i3presentação de <:tlguns elementos, indispen~áveis para o
licenciamento da rejeiçãode águasresiduais,nomeadamente: . c

. Projecto elaborado por empresa da especialidade relativo à globalidade do
. sistema de tratamento proposto, incluindo o dimensionamento dos di~erentes

Órgãos de tratamento necessários~. Localização da instalação bem como do ponto de descarga em meio natural,
. pelo que. estes deverão ser indicados com precisão em carta a escala

adequaut:t;
. Indicação do volume diário de -lamas produzidas, bem como referência ao

sistema de tratamento e destinofJnal proposto para as mesrm:;1S;
. nF!claração de conformidade ambiental onde deverá ser expressamente

referido qué o sistema de tratamento a implementar permitirá atingir os VLE
fixados; .

. Instalação çje uma caixa de visita apÓs tratamento e antes da infiltração no
solo a fim de permitir o aulo-Gunlroloe para efeitos de fiscalização;

. Referência à forma como pretendem efectuar o auto~controlo, quer em termos
quantitatívos, quer qualitativos.

Mais se solícitquinformação quanto à infra-estrutura hidráulica a implementar,
nomeadamentc, looolização e dlrnensiona.mento, bem comi) inform::lções relativas
ao tratamento e deposição das lamas provenientes da ETAR.

Em 9. de Julho de 2004, face ao elementos entretanto remetidos, a DROTRH
comunicou à Câmara Municipal de Santa Cruz elas Flores que em termos técnicos
nAda tinha a oporà concepção da ETAR,alertandono entanto,que na possibilidade
da existência de algumas falhas no sistema de tratamento proposto, no qué respeita
à gestão e manutenção, a. entidade gestora da ETAR (:iiC~mara Municipal) teria que
necessariamente acautelar. procedimentos a adoptar em caso de paragem da ETAR
para manutem;aQe/ou em case:.de acidente,por forma .a que o trQt<:lmentoproposto
assegure os Valores Limite de Emissão impostos pelo Decreto ~ Lei n.O 236/98, de 1
de Agosto. .

Em Agosto de 2004 deu entrada na' DROTRH o ofício n.o 1342, de 6 de Agostode
2004, da C~mara Municipal deSant:;.J Cruz das Flores.. anexando o projecto

. referente à caracterização da fase sólida da ETAR de Santa Cruz das Flores datado
de Julho de 2004: Da análise do projecto aprcGcntodo concluiu-se qUê em termos
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técniCOS naq. havia nada a opor à sugestEio temporária apresentada pelo projectista.
nomeadam~nte a deposição das lamas num telheiro, localizado ao lado da caseta
de apoio, o qual deveria ser construIdo com uma área total de oerca de 12 m2,
permitindoo seuarmazenamento durante alguns meses e consequentemente o
aumento da percentagem de matériaseca. . .

Em resposta ao segundo ponto do requerimento, conforme se pode concluirda
leilura do ponto anterior, o projectode saneamento básico incluia construção de
estações elevatórias e de uma ETARcom capacidade para tratamento de águas
residuais.

No que concerne ao terceiro ponto do requerimento, verifica~seque a autoria e
responsabilid:;;)dedo projecto descrito no ponto n.0.1 é da Câmara Municipalde
Santa Cruz das Flores, projectá sobre o qual foi emitidoo competente parecer no
âmbito das competênciasda Secretaria Regional do Ambip.ntAe Mar.Nestafase
aguarda-se a execução do projecto em apreço, pela respectiva entidade promotora.

Em resposta ao quarto ponto do requerimentoinforma-seque a Secretaria Regional
do Ambiente e do Mar não autorizou qualquer "esgoto directamente para i:5 urla

('.esteira",sendo que a rejeição de águas residuais foi objecto do prqcesso de .

. licenciamentonos termos referidos\no Jjonto1. No caso concreto, trata-se de uma
rode de drenagem de águas pluviais recolhidas "~~ $>arjetas.constituindo uma rede
própria individualizada,pelo que não será possível a sua mistura com a rede de
esgotos de éyuas re$iduai5. as quai~ 5ão perfeitamente autónomas. Por esta razão
eno caso em análise, nesta fase não está excluída a hipótese de derrames
acidentaise esporédicosporpartede particularesparaa referidarede de dr~rJagem
de águas pluviais. . '

No qUê concem8! à quinta questão :;;)prp-t;entada,foram solicitados esclarecimentos à
Câmara Municipal de Santa Cruz das Flores quanto à descarga denunciada, na
medida em que atento o .projecto aprbscntQdo por aquela edilídada à Secretaria
Regional do Ambiente Mar estamos perante uma rede' de drenag~m de águas
pluviais, situaça.o contraditória à denúncia apresent<:Jda p~lu Senhor Deputado
Regional do Partido Popular Artur Uma. '

Relativamp.nte à última questão. em conformidade com o exposto no ponto anterior,
foram solícitados esclarecimentos à Câmara Municipal de Santa Cruz das Flores no
sentido de verificar o conformidade das 'obras roalizadas com ó projecto) !tubmetido a '

parecer à Secretaria Regional do Ambiente e Mar.

Osmelhorescumprimentos,~ ~~ ~ .~~
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